
Há três meses, chegamos de mala e cuia. Agora, já estamos 
íntimos, e podemos dizer que nos conhecemos de outros 
carnavais! Neste jornal, relembre a festa que transformou 
os corredores do Hospital Márcio Cunha numa avenida 
carnavalesca. Teve bom, viu?! 
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BELO HORIZONTE | MARÇO - VISITAS REFERENTES AO MÊS DE FEVEREIRO

Eita que passou o carnaval e bloco também passou aqui no hospital. Você 
viu? se sim, vou relembrar. Se não, vou lhe contar. Foi uma festa de arrasar! 
Na oncologia infantil, teve  ciranda. As enfermeiras, médicas e médicos, e 
até o Jajá, entrou na dança. No 6° andar, até agora não sei se foi verdade o 
que eu ainda lembro e vejo. Parecia que estávamos em Olinda, com todos 
seguindo o Cortejo. Um destaque especial as doutoras Laura e Aline que 
pareciam foliãs profi ssionais, animando o cortejo, dançando, rebolando, e 
puxando crianças, mães e pais. 

Seguimos por vários setores animando geral. No P.A. uma folia, nos consultórios 
uma festança, nas UTI´s silêncio total pulsando toda a vida. Por fi m deixo 
aqui uma homenagem especial a Giovana. Neste dia, ela foi maestra, foliã 
e entrou na dança, deixando na memória de todos, como despedida uma 
linda e poderosa lembrança. 

Que venham várias festas e carnavais, aqui no Marcio Cunha e em todos 
os Hospitais.

Vou contar, você pode ou não acreditar! Dr. Luba foi a grande doutora 
besterológica selecionada pra trabalhar aqui no hospital. Ela é de arrasar, 
doutora de um monte de coisas e com ela pode contar. Mas, antes de ser 
médica, ela tinha uma linda profi ssão, cuidava de embelezar cabelos, unhas, 
pés e mãos. Então, não perca a oportunidade, se encontrar com ela nos 
corredores e não tiver com nenhuma necessidade de saúde, aproveita pra 
tirar a cutícula, fazer um penteado, ou um tratamento na cutes. Fica a dica!

CLIMA TEMPO

EDITORI..UAU!

o carnaval

boca de balde

um xis
Já não precisamos mais de um “x” para nos aproximar 
da Giovana, apenas de uma porta, ou parede, muito 
resistentes. Foi através de um “x” no chão, estipulado 
pelo Jajá, o jacaré da oncologia infantil, como lugar limite 
onde poderíamos chegar para nos aproximar da Giovana, 
que começamos a nossa relação. Frágil, ela tinha um 
certo medo da gente, mas é lógico um par de paspalhos 
mais feios que jaburus do mato. Se respeitasse-mos o 
“x” no chão, poderíamos chegar um pouco perto dela. 

O problema é que no meio do caminho tinha uma porta, 
uma porta de vidro transparente e intransponível, pela 
qual batalhamos por mais de 5 minutos para ultrapassar e 
nada. Mas pra nossa surpresa, a cada breque de porta na 
cara que levávamos, a menina ia se soltando, e através de 
gargalhadas abrindo conexão conosco. Quer jeito melhor 
de se comunicar? Então, hoje, no nosso terceiro encontro, 
foi cara na porta, cara na parede, cara na janela, e a 
pequena, que antes chorava porque ia ter que pegar um 
acesso na veia, se chacoalhava em gargalhadas, e nós, 
porta, e porta e porta tá tá tá.
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